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BUSCAS
A Polícia Militar con-

tinua as buscas pra en-
contrar quatro presos que
fugiram de uma cela da
Penitenciária Central do
Estado (PCE), em Pira-
quara, na noite de terça-
-feira. Um quinto preso
foi recapturado enquanto
ainda saía do local. Se-
gundo o Departamento
de Execução Penal (De-
pen), os presos quebra-
ram a grade de proteção
da saída de ar que fica
no telhado da cela. Com
o apoio de uma corda
improvisada de lençol (a
chamada “Tereza”), eles
desceram. Os nomes não
foram divulgados pelo
Depen.

FRUSTRADO
Um homem, de 39

anos, foi preso na Rua
Pedro do Rosário, em Co-
lombo, anteontem,depois
de assaltar um ônibus e
atirar contra um guarda
municipal. Ao ser abor-
dado pelo guarda, que
passava pelo local bem na
horadoassalto, ohomem,
armado com um revólver
38, atirou várias vezes. Os
tiros não acertaramoGM,
que conseguiu segurar o
homem e ainda impediu
que a população o lin-
chasse. O comparsa que
estava com ele conseguiu
fugir.

20 TIROS
Um rapaz, de 23 anos,

foi baleado no final da
madrugada de ontem, na
esquina das ruas Ivatu-
ba, com Rio Guaçuí, no
Sitio Cercado. Segundo
testemunhas, foram mais
de 20 tiros disparados,
mas apenas um deles o
atingiu. O tiro acertou a
perna do jovem, que foi
encaminhado ao Hospital
do Trabalhador. De acor-
do com o informado pelo
Corpo de Bombeiros, ele
não corre risco de morte.
O rapaz teria dito aos so-
corristas que é usuário de
drogas.

BARRACÕES EM CHAMAS

Bombeiros tiveram trabalho

pra controlar o incêndio que

atingiu umdepósito, na Rua

ProfessoraMarieta de Souza e

Silva, bairro Afonso Pena, em

São José dos Pinhais. Por volta

das 18h de ontem, o fogo tomou

conta de umdos três barracões,

onde estavamarmazenadas

cargas de fibra de vidro e resina.

O segundo barracão ficou

parcialmente destruído e os

bombeiros conseguiramevitar

que as chamas chegassemao

terceiro. Ninguém se feriu. “As

portas grandes facilitarama

evacuação dos funcionários.

Graças ao trabalho das equipes

que chegaramprimeiro ao local,

o estrago não foimaior”, disse o

capitão Iverson, dos Bombeiros.

(Da Redação)
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TRÊSDIAS SUMIDO

Um menino, de sete anos,
que estava há três dias
desaparecido foi encon-

trado vendendo salgadinhos em

um semáforo com uma mulher,
de 52 anos, na noite de terça-
-feira, em Piraquara, na região
de Curitiba. De acordo com a de-
legada Iara Dechiche, do Serviço
de Investigações de Crianças De-
saparecidas (Sicride), a mulher
disse aos policiais que encon-
trou o menino próximo a uma
panificadora e que ele teria dito
que estava com fome, por isso o
acolheu. Ainda, segundo a dele-
gada, a criança fugiu de casa, no
bairro Guarituba, também em
Piraquara, após uma briga dos
pais no sábado à noite. “O pai e
mãe tiveram uma discussão na
noite anterior e a mãe tinha ido

dormir na vó dela. Quando o pai
acordou, por volta das nove ho-
ras, a janela da sala estava aber-
ta e a criança não se encontrava
mais”, explicou Iara.

Para o Sicride, o pai disse
que foi procurar o menino pela
vizinhança, mas a delegada não
acredita nesta versão. “Diz ele
que procurou a criança, mas nós
achamos que ele voltou a dor-
mir novamente porque pensou
que a criança estava com a mãe,
na casa da bisavó”, completou a
delegada Iara. O menino foi en-
contrado após uma pessoa ligar
para o Sicride e informar que
tinha visto a criança. Ela foi en-

caminhada ao Conselho Tutelar
de Piraquara. “Eu acredito que o
pai ou a mãe não devem tratar
muito bem, porque o que os vi-
zinhos falaram e até os próprios
familiares nos disseram que a
criança sofre maus-tratos”. Um
inquérito será instaurado pra
investigar como era a relação
dos pais com o menino. Já em
relação a mulher que acolheu
a criança, ela foi à delegacia
e assinou um Termo Circuns-
tanciado por subtração de in-
capaz. Para a polícia, a criança
demonstrou sentir carinho pela
mulher, já que pediu para morar
com ela.

Meninoé
encontrado
comvendedora
ambulante enão
quer voltar pra
casadospais

Delegada Iara abriu inquérito.

Átila Alberti
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ROUBAVA CARRO E CASA

Ladrão é detido

Thiago Pires Hanchark, 32
anos, foi preso em flagrante
na terça-feira, com um car-
ro roubado e adulterado, no
Boqueirão. Ele é suspeito de
assaltar uma casa na semana
passada no Hauer. De acor-
do com o delegado Matheus
Laiola, do 7º Distrito Policial,
o carro, roubado no dia 15 de
dezembro do ano passado, foi
usado no assalto à residência.
“Descobrimos que o veículo
era adulterado, já que o carro
verdadeiro, com a mesma pla-
ca, estava exposto em frente
a uma loja de uma revenda”,

disse Laiola. Na casa do sus-
peito, os policiais apreende-
ram vários objetos que prova-
velmente foram furtados de
residências. A polícia também
encontrou uma camisa social
azul e jeans semelhantes aos
usados por Thiago no furto
do Hauer. Toda a ação dos
ladrões foi filmada por câme-
ras de segurança do local. Ele
foi autuado por receptação e
adulteração de veículo e por
furto à residência. “Temos pra-
zo de dez dias pra tentar iden-
tificar outros membros dessa
quadrilha, inclusive outras
vítimas que tiveram seus bens
subtraídos”, explicou o Laiola.

Thais Skodowski

TIROS NA CANCHA

Futebol e sangue

Adenildo Amaral dos Santos,
43 anos, conhecido como “Baia-
no”, foi morto na noite de ante-
ontem, depois de uma partida
de futebol em um ginásio de es-
portes na Rua Cassiano Ricardo,
bairro Vargem Grande, em Pi-
nhais. A polícia já tem suspeitas
sobre o autor.

O crime aconteceu por volta
das 21h. Segundo testemunhas,
Adenildo teria se envolvido em
uma confusão durante a parti-
da. Houve briga, ele saiu e foi
buscar um facão, mas na volta
foi surpreendido pelo algoz com
uma arma de fogo. O assassino

atirou várias vezes e um dos dis-
paros atingiu a nuca da vítima,
que morreu na hora. Adenildo
chegou a ser atendido pelo Siate,
mas os socorristas só puderam
constatar a morte.

Segundo os colegas que cos-
tumam jogar bola no mesmo
local, o Adenildo costumava
arrumar confusão durante as
partidas. Logo depois do crime,
policiais receberam informações
sobre quem seria o autor do as-
sassinato e já teriam até identifi-
cado o suspeito, mas até ontem
ninguém foi preso. Adenildo era
pedreiro. Ele era casado e deixou
três filhos. O crime é investigado
pela Delegacia de Pinhais.

Lucas Sarzi




